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“O assunto mais importante do mundo pode ser sim-

plificado até ao ponto em que todos possam apreciá-lo 

e compreendê-lo. Isso é - ou deveria ser - a mais ele-

vada forma de arte.”

Charles Chaplin
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INTRODUÇÃO

A ideia de escrever esta obra surgiu de centenas 
de conversas com clientes em meu escritório de advoca-
cia. Durante as consultas, talvez a maior dificuldade seja 
explicar como funciona o Judiciário e o andamento de um 
processo.

Você já pensou participar de um jogo sem conhecer 
as regras?

Pois o Direito é a regra do nosso jogo do dia-a-dia 
em sociedade.

E, ainda assim, mal o conhecemos.

Longe de ser um livro voltado para quem atua na 
área do Direito, é um guia para quem busca saber um pouco 
das Leis e o que acontece nos tribunais, tanto na parte cri-
minal, como na civil.

A obra foi dividida em duas partes:

 – A parte geral, que serve para todos os tipos de 
causas;

 – E a parte específica, dividida em temas específicos 
do Direito.

Aconselho a leitura da parte geral e, depois, do tema 
específico da sua dúvida, embora toda a temática possa ser 
muito interessante. Deixo em cada tópico um pouco da 
minha visão e da minha experiência em mais de vinte e 
cinco anos de advocacia.

Boa leitura!





PARTE GERAL
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EXISTE JUSTIÇA?

Quando eu lecionava, a primeira coisa que eu preci-
sava fazer era desconstruir a ideia de justiça que existe na 
cabeça de todos nós, quando falamos em Poder Judiciário.

Poder Judiciário não é exatamente JUSTIÇA. Pelo 
menos não aquela que esperamos de uma forma talvez 
divina, efetivamente justa. Não levamos nossos processos 
para a justiça propriamente dita, mas sim ao Judiciário, que 
tem teoricamente sua “justiça”, fazendo cumprirem-se leis.

Se a justiça que buscamos é baseada nas leis, não 
podemos esquecer que as leis são feitas por políticos. Se são 
imperfeitas, imperfeita será a justiça que venha através delas.

Entendemos então que o Judiciário não é justiça, mas 
sim um dos três poderes administrativos do país, juntamente 
com o Legislativo e o Executivo. E cada um deles tem sua 
estrutura e seu presidente. Isso mesmo, temos três presiden-
tes no Brasil, embora costumamos chamar de “Presidente” 
apenas o do Executivo, porque parece ser o que manda mais 
(e talvez porque podemos escolher através do voto). Mas 
os três presidentes possuem a mesma “força” e o mesmo 
“peso”.

O Judiciário é muito subdividido, assim como os 
outros dois poderes também o são. O poder mais fácil de 
notar a divisão é o executivo: em âmbito nacional, temos o 
presidente; no estadual, os governadores; e no municipal, 
temos os prefeitos.

No Legislativo, temos os vereadores nas Câma-
ras Municipais, os deputados estaduais nas Assembleias 
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Legislativas dos estados e o Congresso Nacional na união 
(Senado e Câmara dos Deputados).

O Judiciário tem órgãos federais (Supremo Tribunal 
Federal, Superior Tribunal de Justiça, Justiça do Trabalho, 
Justiça Federal, por exemplo) e estaduais (fórum, Tribunal 
de Justiça, entre outros). Uma imensa estrutura.

E, como todas estruturas públicas brasileiras, com 
muitos problemas estruturais. Muita coisa ainda em papel 
que precisa ser digitalizada, muita falta de pessoal, poucos 
juízes frente ao número de demandas.

EU PRECISO QUE VOCÊ ENTENDA ISSO 
ANTES DE CONTINUAR COM A LEITURA, pois, 
no papel, tudo é lindo, maravilhoso e deveria funcionar 
perfeitamente.


